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APRESENTAÇÃO 

 

Este Curso de Formação Continuada para professores (as) da Educação Infantil trata do 

Produto Educacional, fruto da dissertação de mestrado “Percepções de professoras sobre o uso 

de jogo no ensino e na aprendizagem de Matemática na Educação Infantil”, desenvolvida no 

Programa de Pós-graduação em Educação Profissional e Tecnológica, ofertado pelo Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás – IFG, Câmpus Jataí. 

O Curso de Formação Continuada tem como finalidade auxiliar os profissionais da 

Educação Infantil, e, embora esta proposta de produto tenha sido planejada para professores 

(as) que atuam com crianças bem pequenas, ela pode se estender para outras etapas da Educação 

Infantil e anos iniciais do Ensino Fundamental, assim como para acadêmicos que se interessam 

pela temática e que queiram aprofundar seus conhecimentos sobre o ensino da Matemática, por 

meio do uso do jogo.  

O curso foi desenvolvido no 2° semestre de 2022 e é composto por seis etapas. Em cada 

uma dessas etapas, foram sugeridas atividades envolvendo o jogo como ferramenta para 

desenvolver as habilidades, e o pensamento matemático nas crianças. Nos encontros foram 

explorados o contexto da Educação Infantil com uso dos jogos de modo que contemplasse os 

campos da experiência nessa fase de ensino, visando o desenvolvimento das crianças.  

Neste produto compreendemos jogos conforme Kishimoto (1998), que afirma que o jogo 

é importante para o desenvolvimento infantil, pois oferece à criança momento de descontração, 

aquisição de regras, expressão do imaginário e a assimilação de conhecimentos.  

Dessa maneira, o objetivo geral deste Produto Educacional foi ccompreender, a partir dos 

olhares dos participantes do Curso de Formação de Professores da Educação Infantil, como os 

jogos contribuem com sua prática pedagógica e perceber os indícios de aprendizagem de noções 

matemáticas pelas crianças desse nível de ensino. 

Detalhando um pouco mais o objetivo geral, o Curso de Formação buscou propiciar aos 

professores da Educação Infantil novas possibilidades metodológicas para o ensino de noções 

matemáticas mediadas pelos jogos; organizar e explorar práticas pedagógicas junto às 

professoras do Curso de Formação de Professores (as) da Educação Infantil, com o objetivo de 

propiciar um novo olhar sobre a importância do uso de jogos na aprendizagem da Matemática.
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1 INTRODUÇÃO 

 

De acordo com a Proposta para Base Nacional Comum Curricular da Formação de 

Professores da Educação Básica (BNCC/Formação), instituída pela Resolução CNE/CP Nº 1, 

de 27 de outubro de 2020, indica “zelar pela aprendizagem dos alunos” (BRASIL, 2018). O § 

1º do art. 62 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) define que "a União, o 

Distrito Federal, os Estados e os Municípios, em regime de colaboração, deverão promover a 

formação inicial, a continuada e a capacitação dos profissionais de magistério". 

A importância da qualidade profissional dos professores abrange discussões que tratam 

da qualidade da formação dos docentes, tendo como pressupostos a utilidade dos conteúdos 

ensinados durante a formação, a relação das teorias que são estudadas com a prática, tanto no 

momento do estágio quanto no momento de assumir uma sala de vivência, como professor.  

De acordo com Nóvoa (1991) citado por Pimenta (1999, p. 29), “a formação dos 

professores deve favorecer e estimular o pensamento autônomo, numa perspectiva crítico- 

reflexiva”. Isso significa que é preciso possibilitar que os docentes sejam os próprios atores de 

suas ações, criticando-as e refletindo na/para/sobre elas, e quesejam reconhecidoscomo sujeitos 

do conhecimento.  

Considerando a importância da preparação do profissional da educação, compreendemos 

que existem vários empecilhos que os impedem de participarem das formações ofertadas: Falta 

de incentivo, não valorização dos certificados por parte dos governantes, desvalorização da 

carreira, falta de financiamento para se investir em cursos de aperfeiçoamento; cansaço gerado 

pela longa jornada de trabalho, e ainda, falta de tempo, que muitas vezes os impedem de ir à 

busca da melhoria da qualidade profissional.  

Na verdade, o professor possui diversos desafios para se aprimorar e desenvolver 

outras/novas práticas pedagógicas e estudos teóricos. Mas, mesmo diante de tantas dificuldades, 

é necessário que o mesmo se preocupe com sua formação, buscando meios para se aperfeiçoar 

e, assim estar sempre em processo de inovação, em busca de teorias e metodologias 

diferenciadas.  

Esse aprimoramento pode ocorrer por meio de palestras, seminários, simpósios, cursos 

de pós-graduação, mestrado, entre outros. As formações continuadas servem como um processo 

para aperfeiçoar os saberes necessários à profissão, que são adquiridos na formação inicial. 

Essas formações possibilitam a troca de conhecimentos, em que os profissionais têm a 

oportunidade de melhorar as suas metodologias; refletir sobre sua prática docente e reformular, 

ao mesmo tempo, suas concepções acerca do ensino e da aprendizagem da Matemática. 
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Entendemos a formação continuada como forma de possibilitar um redimensionamento 

da prática profissional, pois ela constitui-se em um momento na qual se pode construir e (re) 

significar conhecimentos, crenças, valores e atitudes relacionadas à profissão. Assim, o Curso 

de Formação Continuada de Professores da Educação Infantil, apresentada neste Produto 

Educacional (PE), buscou refletir, junto aos professores que atuam nos Centros Municipais de 

Educação Infantil (CMEI) da cidade de Jataí-Goiás, sobre as concepções, percepções e 

conhecimentos da prática pedagógica no ensino da Matemática, a partir do uso do jogo.  

O jogo pode contribuir tanto para a aprendizagem da matemática quanto para o 

desenvolvimento integral da criança, e pode auxiliar na sua afetividade, cognição, socialização, 

compreensão de regras e questões ligadas ao ganhar e perder, dentre outras contribuições.  

 

2 METODOLOGIA DA APLICAÇÃO DO PRODUTO EDUCACIONAL 

 

O curso de formação “Saberes e práticas na Educação Infantil: o uso de jogos no ensino 

e aprendizagem de Matemática com/para crianças bem pequenas” foi desenvolvido em parceria 

do Instituto Federal de Goiás - Câmpus de Jataí (IFG-Jataí) e a Secretaria Municipal de 

Educação de Jataí (SME), para professores que atuassem na primeira etapa da Educação Infantil 

(Foram disponibilizadas para essa formação 30 vagas para docentes aprovados no último 

concurso, realizado em 2020). 

Este Produto Educacional (PE) foi desenvolvido em um dos módulos do curso, com 

duração de dois meses. Os encontros com os professores aconteceram quinzenalmente, no 

périodo noturno, em uma escola pública municipal, de forma presencial e híbrida. O modúlo 

direcionado ao Produto Educacional foi fragmentado em seis encontros, com atividades 

complementares oferecidas de modo presencial ou por meio do aplicativo whatsapp. Este 

aplicativo foi escolhido pelas professoras para se comunicar, assim como para receber materiais 

de leitura; responder questionários, devolver suas vivências; criar propostas de atividades com 

a utilização do jogo, dentre outras necessidades. 

Antes dos seis encontros, foram necessárias três etapas, a saber: Etapa I – As partes 

envolvidas estão de acordo?; Etapa II - Quem deseja participar do Curso de Formação?; Etapa 

III – Afinal, como será o Curso de Formação? 

2. 1 Etapa I – As partes envolvidas estão de acordo? 

 

A execução e/ou o desenvolvimento do modúlo direcionado ao Produto Educacional, e 

as informações coletadas fazem parte do material referente à pesquisa de pós-graduação, e sua 
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aplicação foi oficializada junto à Secretaria Municipal de Educação do municipio de Jataí-GO. 

Primeiramente, solicitamos a autorização, via ofício, para desenvolvermos a pesquisa 

junto à Secretária Municipal de Educação. Após o aceite e concordância para execução da 

pesquisa elaboramos o módulo e o material que seria utilizado.  

Da mesma forma, também foi solicitado um Termo de Anuência e o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) à Secretária Municipal de Educação (SME), 

esclarecendo informações referentes à pesquisa. A SME declarou ciência da participação das 

professoras e da execução do projeto de pesquisa na rede municipal de ensino. 

 

Ilustração 01 - Termo de Anuência e o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. (TCLE). 

 

        Fonte: (Mestrado em Educação para Ciências 

e Matemática, do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás (IFG – Jataí). 

 

2.2 Etapa II - Quem deseja participar do Curso de Formação? 

 

Na segunda etapa foi realizada uma reunião com os coordenadores dos Centros 

Municipais de Educação Infantil (CMEI), para informar e explicar sobre o Curso de Formações 

para professores que seria oferecido pela Secretaria Municipal de Educação intitulado: “Saberes 

e práticas na Educação Infantil: o uso de jogos no ensino e aprendizagem de Matemática 

com/para crianças bem pequenas”. Este foi elaborado pela equipe pedagógica da SME, 

juntamente com a pesquisadora, tendo com finalidade contribuir com a formação continuada 
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dos docentes recém-concursados da rede. 

Nesse encontro buscamos também esclarecer que o módulo seria direcionado ao produto 

educacional, e foi solicitado, durante a reunião, para que as coordenadoras convidassem as 

professoras que se dispusessem a participar da formação. Informamos ainda que os dados 

seriam analisados, assim como seriam observadas suas vivências e leituras, para subsidiar a 

pesquisa.  

Como forma de oficialização do curso foi enviado um e-mail informando um link de um 

formulário Google1, para a realização das inscrições dos (as) professores (as) que se 

enquadrassem nos pré-requisitos, ou seja, recém empossados (as) no último concurso público e 

que trabalhassem com crianças bem pequenas. Optamos por analisar as produções orais e 

escritas de seis professoras, que se dispuseram a participar. 

 

2.3 Etapa III – Afinal, como será o Curso de Formação?  

 

Após a efetivação das inscrições dos professores pelo aplicativo, no mês de abril, a 

formação das professoras inscritas foi iniciada, mas somente no mês de maio desenvolvemos o 

módulo do Produto Educacional (PE) do projeto de pós-graduação: “Percepções de professoras 

sobre o uso de jogo no ensino e na aprendizagem de Matemática na Educação Infantil”, para 

que os professores pudessem refinar seus conhecimentos sobre a importância do uso do jogo 

para o desenvolvimento de conceitos e noções matemáticas na rotina diária, com crianças bem 

pequenas. 

Assim, buscamos refletir, junto às professoras que atuam nos Centros Municipais de 

Educação Infantil (CMEI) da cidade de Jataí-Goiás, sobre as concepções, percepções e 

conhecimentos da prática pedagógica no ensino da Matemática com o uso do jogo.  

 

2.4  Encontros 

 

O curso foi dividido em cinco encontros e os desenvolvimentos destes foram assim 

definidos: Encontro I: Percepções das participantes sobre o Curso de Formação; Encontro II: 

Percepções sobre a relação de sua prática com o uso de jogos; Encontro III: Percepções sobre a 

Matemática na Educação Infantil; Encontro IV: Percepções sobre jogos na Educação Infantil; 

Encontro V: Percepções sobre jogos na Educação Infantil a partir do curso de formação. 

 

                                                      
1 https://forms.gle/8utx15Ge25pT3aJA8. Formulário de Inscrições. 

https://forms.gle/8utx15Ge25pT3aJA8
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2.4.1 Encontro I – Percepções das participantes sobre o Curso de Formação 

 

O recurso pedagógico usado para explanação do curso de formação foi o data show, com 

apresentação de slides. Os aspectos abordados nesse encontro foram apresentados a partir de 

uma acolhida por meio de uma brincadeira intitulada de “Caça tesouro”2, por meio da qual 

foram apresentados: a elaboração, organização e a execursão dos módulos, carga horária, 

público alvo da formação, justificativa da pesquisa de pós-graduação para os cursistas, 

apresentação das metodologias usadas no decorrer da formação, bem como dos objetivos 

levantados para esse curso de Formação Docente.  

Posteriormente, foi oferecido um questionário impresso digital, via WhatsApp, em um 

grupo criando para formação (o meio pelo o qual as cursistas optaram para melhor comunicação 

entre todos os participantes).  

O questionário buscava conhecer as participantes da pesquisa e envolvia questões sobre 

a formação inicial do profissional, experiência com a Educação Infantil etapa CMEI com 

crianças bem pequenas, os desafios da professora na Educação Infantil, se elas possuiam hábitos 

de trabalhar com jogo na vivência diária para ensinar os conhecimentos matemáticos.  

A ilustração 02 traz o questionário aplicado às professoras cursistas. O questionário foi 

composto por questões que buscaram conhecer o perfil pessoal e profissional das participantes 

e outra parte voltada a conhecer as concepções e percepções das docentes sobre o ensino de 

Matemática, para crianças bem pequenas da Educação Infantil, por meio de jogos. 

 

 

 

                                                      
2 O material pode ser observado a partir do link: https://docs.google.com/presentation/d/1JP-

9frVVALUdF2mCRAdUcj9t2mUsf-Y8/edit#slide=id.p53. 

 

https://docs.google.com/presentation/d/1JP-9frVVALUdF2mCRAdUcj9t2mUsf-Y8/edit#slide=id.p53
https://docs.google.com/presentation/d/1JP-9frVVALUdF2mCRAdUcj9t2mUsf-Y8/edit#slide=id.p53
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Ilustração 02 - Questionário de entrevista. 
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Fonte: (Autoria própria).  

 

Mesmo as professoras que não participaram da pesquisa também tiveram acesso ao 

material do Produto Educacional, por se tratar de assuntos importantes para a formação dos 

profissionais da educação, visto que esse curso faz parte da pesquisa de mestrado, mas também 

de um projeto da rede de ensino municipal.  

 

2.4.2 Encontro II – Percepções sobre a relação de sua prática com o uso de jogos 

 

O segundo encontro iniciou-se a partir de uma dinâmica de apresentação, partindo do 

questionário respondido anteriormente. Na sequência, problematizamos: O que você sabe sobre 

currículo na Educação Infantil? Entendemos que a professora da Educação Infantil precisa saber 

“como e por que ensinar” na infância, de acordo com a proposta curricular vigente.  

Nesse sentido, entregamos às professoras um quadro de registro, no qual elas teriam de 

descrever: (O que sei?) sobre o currículo da Educação Infantil e, posteriormente, no final da 

apresentação discorrer sobre (O que aprendi?), conforme ilustração 03. 

 

 

Ilustração 03 - Quadro Currículo da Educação Infantil. 
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                           Fonte:  (Autoria própria). 

 

Logo após a exposição, discutimos com as cursistas sobre o currículo e apresentamos, a 

partir de slides, a definição de acordo com o Documento Curricular para Goiás – Ampliado 

(DC-GO Ampliado), o qual observa o currículo como: “[...] um conjunto de práticas que deve 

articular os saberes e as vivências das crianças com o conhecimento produzido ao longo da 

humanidade [...] sendo seus eixos estruturantes a brincadeira e as interações” (GOIAS, 2019, 

p. 72). 

Logo após esse momento de exposição, foram projetados slides3 acerca do currículo 

elaborado para Jataí – Documento Curricular para Jataí (DCJ), o qual destaca a proposta para 

Educação Infantil. De acordo com o DCJ (2019), pautado na DC-GO (2019) e aparado pelo 

documento norteador BNCC (2018), “a criança é vista com o centro” do processo de 

desenvolvimento das suas habilidades, que a sua aprendizagem parte de suas vivências, da sua 

cultura e da sociedade a qual está inserida.  

O documento evidencia ainda que a aprendizagem deve ocorrer, a partir dos eixos 

norteadores, brincadeiras e interações, aos quais são assegurados os seis direitos de 

aprendizagem, que são: conviver, brincar, participar, explorar, expressar-se e conhecer-se. 

Após a exposição da organização curricular, proposta para a Educação Infantil, foi 

apresentado, pela segunda vez, o quadro de registro, no qual as cursistas teriam de fazer a 

sistematização do que aprendeu (O que aprendi?), sobre a organização do currículo da Educação 

                                                      
3 Os slides utilizados como guia para o segundo encontro podem ser visualizados pelo link: 

https://docs.google.com/presentation/d/1g5yO9wsWtjRhojE-22q4X5DulVV_BIjJ/edit#slide=id.p1. 

https://docs.google.com/presentation/d/1g5yO9wsWtjRhojE-22q4X5DulVV_BIjJ/edit#slide=id.p1
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Infantil (Ilustração 03). 

Logo após, houve a exposição oral do conhecimento do grupo diante da temática 

apresentada, buscando relacionar: “O que sabia e O que aprendeu”, sobre o currículo. Em 

seguida, disponibilizamos às cursistas, um artigo intitulado: “Aprendizagem Matemática na 

Educação Infantil” (GRANDO, 2020), impresso e enviado no grupo de WattsApp, para leitura 

e aprofundamento da temática trabalhada no encontro.  

 

Ilustração 05 - Artigo “Aprendizagem matemática na Educação Infantil”. 
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Fonte: (GRANDO, 2020). 

 

 

2.4.3 Encontro III – Percepções sobre a matemática na Educação Infantil 

 

A abertura do terceiro encontro aconteceu a partir da leitura e exploração do Conto 

Acumulativo intitulado “A Casa Sonolenta”4. Depois, foi apresentada uma sequência de figuras 

que correspondiam aos personagens. O objetivo dessa atividade foi introduzir os possíveis 

conceitos da Matemática que seriam discutidos ao longo do modúlo.  

 

Ilustração 06 - Figuras das personagens do conto. 

 

Fonte: https://www.ideiacriativa.org/2014/09/jogo-de-empilhar-conto-acumulativo-casa.html 

disponivel 20/04/2022 

 

Discutimos a Matemática presente no conto e as possibilidades de conceitos matemáticos 

que poderiam ser trabalhados com as crianças. A intencionalidade de se explorar os conceitos 

matemáticos com as crianças desde a infância objetiva: ampliar as suas habilidades; 

desenvolver sua argumentação por meio dos questionamentos sobre os resultados encontrados; 

                                                      
4 Disponível em: https://portal.educacao.go.gov.br/wp-content/uploads/2020/04/A-casa-sonolenta-1.pdf 

Acesso em: 01 mai. 2022. 

https://www.ideiacriativa.org/2014/09/jogo-de-empilhar-conto-acumulativo-casa.html
https://portal.educacao.go.gov.br/wp-content/uploads/2020/04/A-casa-sonolenta-1.pdf
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oferecer possibilidades de resolver desfios encontrados em jogos e brincadeiras, construindo, 

assim, a própria autonomia das crianças diante das situações encontradas. “A exploração 

matemática pode ser um bom caminho para favorecer o desenvolvimento intelectual, social e 

emocional da criança” (LORENZATO, 2011, p. 1). 

Posteriormente, passamos para uma breve socialização de uma atividade estraclasse, a 

leitura do artigo: “Aprendizagem matemática na Educação Infantil”. A princípio iniciamos com 

a problematização: É possível crianças bem pequenas aprenderem matemática?  

Logo após esse momento de reiteração sobre o conhecimento matemático, apresentamos 

mais uma questão para o grupo debater: “Será que criança que está no CMEI, não precisa de 

brincar, conviver, explorar, ao invés de aprender matemática?”. 

 Os slides que serviram de subsídios para esse encontro podem ser visualizados no link: 

https://docs.google.com/presentation/d/1G-9gghWjjPatqwnuIUrIcRQN8X6m-

5Xx/edit#slide=id.p1. Atividade extraclase proposta às cursistas: fazer a leitura do artigo 

institulado “Contextualizando o ensino de Matemática na Educação Infantil na perspectiva da 

BNCC” (RODRIGUES, 2020), impresso e enviado no grupo de WattsApp, para leitura e 

aprofundamento da temática trabalhada no encontro  (Ilustração 07). 

 

Ilustração 07 - Artigo: Contextualizando o ensino de Matemática na  

Educação Infantil na perspectiva da BNCC. 

https://docs.google.com/presentation/d/1G-9gghWjjPatqwnuIUrIcRQN8X6m-5Xx/edit#slide=id.p1
https://docs.google.com/presentation/d/1G-9gghWjjPatqwnuIUrIcRQN8X6m-5Xx/edit#slide=id.p1


24  

 

 



25  

 

 

 

 



26  

 

 

 

 

 

 



27  

 

 

Fonte: (RODRIGUES, 2020), 

 

Outra atividade foi elaborar um plano de experiências, contemplando os objetivos de 

aprendizagem e desenvolvimento da Matemática com a turma e aplicá-lo, combinando de no 

próximo encontro relatar para seus colegas suas experiências com a turma.  

 

Ilustração 08 - Plano de experiência. 

 

Fonte: Autoria própria. 
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2.4.4 Encontro IV –Percepções sobre jogos na Educação Infantil 

 

Esse encontro teve como acolhida das professoras cursistas a exposição de vários 

exemplos de jogos que geralmente são usados para o ensino de conceitos e noções matemáticas 

com crianças bem pequenas. Intencionavámos despertar a atenção das cursistas para o assunto 

que iríamos abordar naquele momento. 

Para acolher as professoras, iniciamos as nossas atividades com a contação da história do 

livro: O bichinho da maçã, de Ziraldo Alves Pinto5 usando a história impressa exposta na 

parede. A partir do qual tivemos uma explanação do enredo do livro, pontuando o que é possível 

de se explorar sobre a matemática com as crianças bem pequenas. 

 

Ilustração 09 - Capa do livro trabalhado. 

 

Fonte: Figura ilustrativa retirada da internet (30/06/2022). 

 

Logo após, fizemos a explanação das devolutivas das atividades extraclasse pelas 

professoras, posteriormente iniciamos a pauta do curso de formação, e para dar início à temática 

proposta, começamos com o jogo “Queimada”, desenvolvido a partir de uma apresentação de 

slides, na qual as participantes que recebessem a bola teriam que responder algumas questões 

relacionadas a sua vivência com as crianças e seu conhecimentos sobre as regras do jogo de 

queimada.  

Ao concluir a exposição dos slides fizemos o questionamento: “Queimada é um jogo?”. 

As participantes afirmaram que sim, então foi entregue um fragmento de papel indagando: “O 

que é um jogo?”. O objetivo foi levar as professoras a pensar, analisar e argumentar sobre a 

questão. 

                                                      
5Disponível em:  https://docs.google.com/presentation/d/1jA3zyIqxOCOVE5jukacd-

1JHSAbZSJTp/edit#slide=id.p1. Acesso em: 01 mai. 2022. E foram retiradas da internet figuras das personagens 

que compõe o enredo da história. Disponível em :http://gisellepadilha09.blogspot.com/2012/04/o-bichinho-da-

maca.htmle. Acesso em: 01 mai. 2022. 

https://docs.google.com/presentation/d/1jA3zyIqxOCOVE5jukacd-1JHSAbZSJTp/edit#slide=id.p1
https://docs.google.com/presentation/d/1jA3zyIqxOCOVE5jukacd-1JHSAbZSJTp/edit#slide=id.p1
http://gisellepadilha09.blogspot.com/2012/04/o-bichinho-da-maca.htmle
http://gisellepadilha09.blogspot.com/2012/04/o-bichinho-da-maca.htmle
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Como resultado dessa discussão obtivamos que as professoras cursistas possuiam 

compreenssão do conceito de jogo e de sua importância no desenvolvimento integral das 

crianças bem pequenas (de 1 ano e 7 meses a 3 anos e 11 meses) da Educação Infantil. A partir 

da exposição do conhecimento das professoras sobre o que é jogo, discutimos como este pode 

ser trabalhado, individualmente, em duplas ou em grupos, bem como sobre as regras 

previamente estabelecidas, como os jogadores devem segui-las, e o desafio diante da existência 

de uma competição e de um resultado.  

Após, iniciamos a explanação do material preparado para o encontro6, cujo objetivo foi 

apresentar, de uma forma suscinta, a definição de jogo na visão de alguns autores, dentre eles 

estão: Friedmann (1996), que afirma que o jogo tem papel fundamental para a aprendizagem 

da criança, e pode ser aproveitado num trabalho integrado com todas as áreas de 

desenvolvimento; Grando (2004), que ressalta que o jogo é uma ferramenta que influência na 

construção do conhecimento das crianças ao ser trabalhado com intencionalidade pedagógica; 

kishimoto (1998- 2000), que afirma que o jogo tem função educativa (ensina) e lúdica 

(proporciona diversão, prazer), que permite à criança participar do momento com motivação e 

absorvendo informações, dentre outros autores. 

Depois houve uma explicação sobre a importância do uso jogo na prática pedagógica com 

crianças bem pequenas conforme ilustração 10. 

 

Ilustração 10 - Apresentação da importância do uso jogo na 

prática pedagógica com crianças bem pequenas. 

 
           Fonte: (Arquivo da pesquisadora /em 07/07/2022). 

Ao expor o tema nos slides, colocamos a seguinte problematização para as cursistas: “O 

                                                      
6 Link: https://docs.google.com/presentation/d/1yBFQUg9eMYrYz-woFXKzcUeFwz080ycC/edit#slide=id.p1. 

https://docs.google.com/presentation/d/1yBFQUg9eMYrYz-woFXKzcUeFwz080ycC/edit#slide=id.p1
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docente da Educação Infantil, com o uso do jogo na sua prática pedagógica, pode oferecer 

caminhos para o desenvolvimento do conhecimento matemático para as crianças bem 

pequenas?”. 

Como respostas, obtivemos que “sim”, o jogo possibilita a comunicação de noções e 

conceitos de Matemática na prática diária com crianças bem pequenas, pois auxilia na 

construção de seus próprios conceitos e na aquisição de habilidades. E ainda ficou claro que um 

mesmo jogo pode ser desenvolvido de diferentes maneiras dentro do contexto de aprendizagem, 

dependendo do objetivo e intenção do docente. 

Então, foi indicada como atividade para ser desenvolvida extraclasse, a leitura do artigo: 

“Trilha da Chapeuzinho Vermelho e a sequência numérica e quantidades até 5” (BOIN, 2020), 

para ser socializada no próximo encontro (Ilustração 11). 

 

Ilustração 11 - Artigo “Trilha da Chapeuzinho Vermelho e a sequência numérica e 

quantidades até 5”. 
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Fonte: (BOIN, 2020). 
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Foi solicitado ainda para que as cursistas esboçassem uma sequência de atividades, a 

partir de um jogo planejado para as crianças e que elas o aplicassem em suas salas de aula, bem 

como relatassem as experiências obtidas com as crianças. Toda a atividade deveria ser 

registrada, por meio de relatórios escritos, fotos, registros pictóricos ou escritos, desde que estes 

não expusessem as crianças. 

Antes do IV encontro, fomos convidadas por uma professora participante do curso, para 

uma vivência que ela havia elaborado com as crianças usando jogos. A turma, do CMEI 

Cantinho do Saber, tinha crianças de dois anos a três anos e onze meses, definida como Maternal 

I. Experienciamos um momento acolhedor das crianças e dos funcionários da instituição. 

No primeiro momento, a professora dramatizou, juntamente com a sua auxiliar de 

atividade educativa e a coordenadora pedagógica, o aúdio da história: Os Três Porquinhos7. As 

crianças, nesse momento, ficaram sentadas no chão, em um semicírculo, para assistirem a 

dramatização (Ilustração 12). 

 

Ilustração 12 - Encenação do aúdio da historia “ Os Três Porquinhos”.  

 

                               Fonte: (Arquivo da pesquisadora/ em 15/07/2022). 

 

Em seguida, aproveitando as caixas que foram usadas para representar as “casinhas dos 

porquinhos”, a professora fez o jogo intitulado “As casinhas dos Três Porquinhos”, que tinha 

como objetivo ensinar noções de grandezas de capacidade (grande/ médio/ pequeno), conforme 

Ilustração 13. 

Ilustração 13 - O jogo “As casinhas dos Três Porquinhos”. 

                                                      
7 (https://www.youtube.com/watch?v=ZiQxjsEyPtQ). 

https://www.youtube.com/watch?v=ZiQxjsEyPtQ
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                        Foto:  (Arquivo da pesquisadora/em 15/07/2022). 

 

O jogo funcionou da seguinte maneira, inicialmente foi entregue para cada uma das 

crianças, um porquinho (personagem) do desenho animado “a Pepa”, e quando solicitadas pela 

professora, tinham que colocar o porquinho na caixa estipulada por ela (grande, média, 

pequena), o que pode ser apreciado na ilustração 14. 

 

Ilustração 14 - Vivênciando o jogo. 

 

                          Fonte: (Arquivo da pesquisadora/em 15/07/2022). 

 

Com essa atividade, a professora também desenvolveu as noções de espaço 

(dentro/fora) com as crianças, a qual solicitava para elas colocarem os porquinhos dentro ou 
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fora da caixa (Ilustração 15). 

 

Ilustração 15 - Explorando o jogo.  

 

                                 Fonte: (Arquivo da pesquisadora/em 15/07/2022). 

 

Observamos que, mesmo sendo pequenas, as crianças possuiam potencial de cumprir 

atividades e ser responsável em tomar decisões por si mesmas, de forma espontânea, e junto a 

seus pares, com mediação de um adulto.  

 

2.4.5 Encontro V: Percepções sobre jogos na Educação Infantil a partir do curso de 

formação 

 

A abertura do quinto encontro foi com a exposição de diversos jogos para serem 

trabalhados com crianças bem pequenas, tendo com a intencionalidade ensinar os conceitos e 

noções matemática. 

 

 

 

 

 

 

Ilustração 16 - Exposição de diferentes jogos. 
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                                    Fonte: (Arquivo da pesquisadora/em 15/07/2022). 

 

Iniciamos o encontro com as professoras fizemos a devolutiva da aplicabilidade da 

atividade extraclasse (comentadas no Encontro IV), apresentando o jogo escolhido para ensinar 

as noções e os conceitos matemáticos com suas crianças na instituição que cada uma trabalhava. 

Após a apresentação de cada cursista discutimos com a turma as possíveis formas de trabalhar 

as práticas pedagógicas de Matemática com as crianças bem pequenas dos CMEIs de Jataí-

Goiás, por meio dos jogos apresentados.  

Finalizado o último encontro presencial informamos às cursistas que seria enviado um 

questionário, via aplicativo WhatsApp, para que elas avaliassem a Proposta Formativa Docente 

relacionada, vinculada ao trabalho de pós-graduação, considerando os percursos formativos e 

possíveis contribuições das atividades propostas, durante o curso de formação, para a sua 

prática pedagógica para trabalhar com as crianças sobre a temática indagada. 

. 

2.5 Questionário final  

 

A partir da solicitação para as professoras responderem o questionário que seria enviado 

no grupo de WhatsApp, temos as seguintes avaliações:  

1- O Objetivo da primeira questão era que as professoras discorressem sobre o seu 

aproveitamento em relação às informações apresentadas e se o curso tinha ou não contribuido 

para o aprimoramento das suas habilidades em sala de aula.  

Nas respostas que recebemos verificamos que o aproveitamento foi positivo, e que o curso 

contribuiu muito, pois as trocas de experiências entre as professoras proporcionaram um 
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ambiente de aprendizagem mútua, na qual tanto as cursistas quanto a pesquisadora aprenderam. 

Verificamos que no contexto da rede municipal de educação, a profissionalização do 

professor que atua na Educação Infantil emerge demandas voltadas para atividades práticas do 

cotidiano do trabalho docente, conforme os relatos das professoras envolvidas, buscando por 

suporte teórico/prático que respondam aos seus anseios profissionais. 

2- Ao questionamos se as professoras cursistas iriam utilizar os conhecimentos 

adquiridos durante a formação na sua prática profissional, a maioria respondeu que sim. De 

acordo com os relatos das professoras, acreditamos que é importante ofertar formações para 

profissionais que trabalham nas primeiras etapas da Educação Infantil, com explicitação dos 

objetivos, das suas atribuições e com propostas de trabalho diferenciadas, a fim de auxiliar no 

trabalho de ensinar e no acompanhamento das necessidades da criança, levando a reflexão sobre 

as diversas aprendizagens desta etapa. Ademais, percebemos que a formação pode ter 

momentos de participação e trocas de experiência, provocando uma reflexão entre os 

participantes.  

Assim, o curso proporcionou às professoras cursistas a criação de espaços de reflexão, de 

pesquisa e de inovação nas estratégias de aprendizagem e a vivenciar, experimentar e construir, 

coletivamente, saberes e conhecimentos sobre o jogo, em relação ao conhecimento matemático 

na Educação Infantil. 

3- No terceiro questionamento, referente à importância do jogo no ensino 

aprendizagem dos alunos na Educação Infantil (crianças bem pequenas), após a participação no 

curso, obtivemos respostas positivas de todas as professoras cursistas, destacamos: 

“A utilização de jogos matemáticos é de suma importância, pois promoverá uma 

aprendizagem significativa e prazerosa para as crianças, além do mais, esse recurso possibilita 

atingir vários objetivos importantes para o desenvolvimento integral da criança” (Professora 

“Dado”, em 30/06/2022); 

“O jogo ajuda as crianças a vivenciarem regras preestabelecidas. Elas aprendem a 

esperar a sua vez e também a ganhar e perder. E com isso, incentivam a autoavaliação da 

criança, que poderá constatar por si mesma os avanços que são capazes de realizar, 

fortalecendo, assim, sua autoestima. E nos jogos que envolvem grupos, as crianças aprendem 

a noção do espaço coletivo, a ter união, desenvolvendo bastante a sociabilidade, a amizade, o 

respeito e também o aprendizado para lidar com o diverso” (Professora “Baralho”, em 

28/06/2022); 

“Os jogos contribuem significativamente na construção e compreenção do conhecimento 
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e são atividades essenciais no desenvolvimento e aprendizagem da criança. Propõe desafios 

incentivando a buscar soluções para situações que se apresentam durante o jogo, levando a 

raciocinar e tomar decisões” (Professora “Quebra- cabeça”, em 02/07/2022).  

Após estes questionamentos, outro sobre as considerações finais da formação foi 

aplicado. Seu objetivo foi verificar a percepção das cursista sobre a proposta de formação de 

professores oferecida.  

A maioria afirmou que a formação continuada é muito importante, “e na Educação 

Infantil se faz ainda mais necessária, devido a importância de compreendermos as etapas de 

desenvolvimento da criança, como ela aprende e, principalmente, como atingir essa criança 

de forma significativa, prazerosa e estimulante” (Professora “Dado”, em 30/06/2022. 

O questionário das considerações finais respondido pelas professoras cursistas pode ser 

apreciado na ilustração 17. 

 

Ilustração 17 - Questionário das considerações finais da formação. 

 

       Fonte: (Autoria própria). 
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Consideramos que o curso de formação de professores, “Saberes e Práticas na Educação 

Infantil: o uso de jogos no ensino e aprendizagem de Matemática com/para crianças bem 

pequenas”, desenvolvido durante dois meses, colaborou com a prática pedagógica das 

professoras recém ingressas na rede municipal de ensino, possibilitando que as profissinais 

buscassem formas de melhorar suas práticas, bem como de se aperfeiçoar e auxiliar no 

desenvolvimento das crianças de modo integral.  

 

Ilustração 18 - Finalização do modúlo correspondente ao 

Produto Educacional. 

 
                Fonte: (Arquivo da pesquisadora/em 21/07/2022). 

 

Concluimos que ao usar o jogo como apoio metodológico ao ensino da Matemática, foi 

reforçado que quando estes são bem elaborados auxiliam as crianças em seu desenvolvimento, 

permitindo que o aprendizado ocorra de forma prazerosa e, consequentemente, possibilita a 

aquisição de habilidades essenciais, como noção de espaço, memorização, incentivo à 

imaginação, associação de números e quantidades, aprimorando a capacidade de concentração. 

Assim, o uso dos jogos possibilita o desenvolvimento do pensamento lógico matemático, 

bem como a ampliação da compreensão e da interpretação da criança. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

No decorrer deste curso de formação de professores, observamos como o uso dos jogos 

na Educação Infantil contribuiu para com o desenvolvimento do aprendizado profissional das 

professoras, bem como há indícios de que as atividades estimularam as crianças a participarem 

das atividades propostas pelas participantes do curso.  

Percebemos que o jogo é um recurso metodológico apropriado para trabalhar com 

crianças bem pequenas, pois propiciam o desenvolvimento: do raciocínio, dos movimentos 

corporais, das noções de espaço e tempo, da afetividade e da tomada de decisão. 

A professora ao proporcionar momentos diferenciados na sala de vivência com as crianças 

bem pequenas, ela pode oferecer um ambiente acolhedor, dinâmico e produtivo, possibilitando 

às crianças aprendizagens de forma prazerosa.  

O trabalho formativo, a partilha de experiências entre as participantes, contribui para a 

(res) significação da práxis docente e contribuiu para que as crianças se sintam motivadas. 

Desse modo, percebemos que as formações continuadas permitiram vivências interativas entre 

as participantes e facilitaram a apropriação e a internalização do conhecimento e aprofudamento 

da práxis. Além de proporcionar estímulo quanto ao desenvolvimento das suas atividades, 

colocando a criança de maneira ativa no processo de aprendizagem. 

A discussão acerca do conhecimento matemático na Educação Infantil e a formação de 

professores para tal ensino não se esgota em um curso de formação, no entanto, podem 

contribuir para o levantamento de novos questionamentos e análises sobre o campo teórico e 

metodológico em que se insere. A finalidade é contribuir para a qualificação do trabalho 

pedagógico desenvolvido nas instituições da primeira etapa da Educação Básica não apenas no 

município de Jataí, podendo ser planejada com professores (as) de quaisquer Estados brasileiros 

e quiçá pode ser pensada em outras realidades além das nacionais. 

 

 

 

O professor precisa estar em constante busca 

de conhecimento (Marley Souza). 
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